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 ▪ A degradação florestal e da terra tem um 
custo estimado para o mundo de mais de 
6,3 trilhões de dólares por ano -equivalente 
a 8,3 por cento do PIB global em 2016- e 
compromete os meios de subsistência de 
meio bilhão de pessoas que dependem das 
florestas e recursos da terra;

 ▪ Restaurar florestas degradadas gera 
uma estimativa de 7-30 dólares em 
benefícios econômicos por cada dólar 
investido. Apesar dessa relação favorável 
de custo-benefício, o financiamento para 
a restauração da paisagem enfrenta um 
défice de financiamiento de cerca de 300 
bilhões de dolares por ano. 

 ▪ O investimento é inadequado por várias 
razões fundamentais. Por exemplo, muitos 
dos benefícios são bens públicos, os quais 
são difíceis de monetizar; a natureza 
de longo prazo dos investimentos não 
corresponde aos desejos de liquidez dos 
investidores; os projetos são percebidos 
como arriscados;

 ▪ Há soluções e mecanismos financeiros 
para enfrentar esses fatores. Os governos 
podem mudar os incentivos da degradação 
da terra para a restauração; implementar 
impostos sobre o carbono e rendas diretas 
para a restauração; adotar uma abordagem 
integrada entre ministérios; e apoiar os 
mecanismos de mitigação de riscos para 
atrair o investimento privado;

 ▪ A adoção de um marco de avaliação 
econômica padronizado permitiria uma 
comparação entre estudos ao nível local 
ou nacional. A coleta de análises em um 
repositório central ajudaria a evitar a 
duplicação de esforços e proporcionaria aos 
formuladores de políticas e profissionais 
o acesso ao conhecimento que poderia 
orientar a uma melhor tomada de decisão.  

DESTAQUES CONTEXTO
Quase um quarto da área terrestre mundial foi 
degradado nos últimos 50 anos. Isso é o resultado 
da erosão do solo, da salinização, da drenagem das 
turfeiras e das zonas úmidas, e da degradação florestal. A 
escala do dano final é alarmante: o custo para o mundo 
é estimado em 6,3 trilhões de dolares por ano (8,3 por 
cento do PIB mundial em 2016) em valor perdido dos 
serviços do ecossistema, que inclui produtos agrícolas, 
ar limpo, água doce, regulação do clima, oportunidades 
recreativas, e solos férteis (Sutton et al. 2016). A 
degradação da terra também põe em risco os meios de 
subsistência de quase meio bilhão de pessoas, em sua 
maioria pobres, que dependem de florestas e terras 
agrícolas. A diminuição da produtividade da terra mina 
o desenvolvimento sustentável, ameaça a segurança 
alimentar e da água, e leva à migração humana 
involuntária e até a conflitos civis.

Numa escala global, a degradação da terra 
compromete a integridade da biosfera. A 
perda de biodiversidade representa a redução dos 
recursos genéticos do mundo bem como a diminuição 
incalculável na riqueza de vida na Terra. As florestas 
ajudam a regular o ciclo hidrológico global; a vegetação 
e os solos são um grande dissipador de carbono que 
ajudam a compensar as emissões de dióxido de carbono 
causadas pelo homem. Restaurar florestas e outras 
paisagens deve ser uma prioridade global urgente.

Em 2011, o Desafio de Bonn  foi lançado como 
reconhecimento da importância da restauração 
da terra. O objetivo é restaurar 150 milhões de hectares 
de área desmatada e degradada no mundo até 2020 e 
350 milhões de hectares até 2030. Em novembro de 
2017, 39 países aderiram ao acordo. Esses governos agora 
precisam colocar em prática o acordado, implementando 
soluções viáveis e acessíveis que proporcionarão 
benefícios múltiplos para a sociedade.

SOBRE ESTE RELATÓRIO
A premissa deste relatório é que há uma necessidade 
urgente de aumentar o financiamento para restauração, 
e existem muitos caminhos para fazer isso acontecer. 
Esta publicação explica sete barreiras principais ao 
investimento em restauração e destaca mecanismos 
financeiros e soluções políticas –muitas das quais estão 
acontecendo no momento- que podem ser utilizadas 
para superar essas barreiras (Tabela PT-1 –> Figura 
PT-1).  
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Depois de uma discussão sobre as questões econômicas 
e financeiras que envolvem a restauração, o relatório 
encoraja os governos e profissionais a realizar análises e 
a implementar estratégias que apoiem a restauração da 
floresta e da paisagem.

 A análise econômica pode incentivar o investimento 
em restauração estabelecendo claramente os 
benefícios e os custos dos projetos de restauração 
e sua distribuição entre as partes interessadas. 
Este relatório ajuda os formuladores de políticas a 
entender o conjunto de benefícios e custos associados 
à restauração, e também descreve as quatro principais 
ferramentas de análise que podem ser utilizadas para 
executar essa análise econômica (Figura PT-2).

O relatório também resume as pesquisas existentes 
sobre os benefícios e custos econômicos da restauração 
na África e na América Latina e serve como argumento 
para desenvolver uma base de dados central de resulta-
dos de pesquisa sobre restauração.

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 
A restauração pode ser um bom investi-
mento. Estudos estimam que cada dólar investido 
na restauração de florestas degradadas pode render 
entre 7 e 30 dólares em benefícios econômicos 
(Verdone e Siedl, 2017). O impacto se estende muito 
além da esfera ambiental: restaurar 150 milhões de 
hectares de terras agrícolas degradadas poderia gerar 
85 bilhões de dólares em benefícios líquidos para as 
economias nacionais e locais, e fornecer entre 30 e 
40 bilhões de dólares por ano em renda extra para 
pequenos agricultores e alimento adicional para 
quase 200 milhões de pessoas (GCEC 2014).

Tabela PT-1  |  Obstáculos no investimento em restauração

O B S TÁ C U LO S  S I S T É M I C O S

Os benefícios ambientais e sociais 
frequentemente não têm valor de 

mercado

Os incentivos diretos para degradar 
a terra superam os incentivos para 

restaurá-la

O B S TÁ C U LO S  PA R A  O  
F I N A N C I A M E N TO  P Ú B L I C O

Difícil acesso 
a financiamento climático

O financiamento da restauração 
muitas vezes se limita a pequenos 

orçamentos ambientais

O B S TÁ C U LO S  PA R A  O  
F I N A N C I A M E N TO  P R I VA D O

Muitos projetos de restauração são 
muito pequenos para atrair 

financiamento privado 

A restauração frequentemente precisa 
de um longo horizonte de investimento 

(por exemplo, entre 10 e 20 anos)

A restauração é considerada um 
investimento arriscado

Fonte: WRI autores.

Embora o benefício econômico seja claro, o 
financiamento para atividades de restauração 
está bem abaixo do necessário. Por exemplo, o 
financiamento público do clima totalizou 128 bilhões 
de dólares em 2015, dos quais apenas 7 bilhões (cerca 
de 5% do total do financiamento do clima) foram 
utilizados para o financiamento de projetos de uso da 
terra (Buchner et al., 2015). O financiamento espe-
cífico para projetos de restauração foi uma pequena 
fração da categoria uso da terra. Em contraste, 
estima-se que as necessidades anuais de financia-
mento para a conservação e restauração variam de 
300 a 400 bilhões de dólares por ano, indicando um 
déficit de financiamento massivo. (Figura 7 -> Figura 
PT-3) (Credit Suisse et al., 2014).

O investimento está baixo atualmente por 
sete razões principais:

 ▪ Os benefícios ambientais e sociais geralmente não 
possuem valor no mercado. Avaliados estritamente 
em termos de ganhos financeiros, a maior parte 
dos projetos de restauração geram retornos 
muito baixos para atrair investidores privados;

 ▪ Os incentivos para degradar a terra superam os 
incentivos para restaurá-la. Os subsídios agrícolas 
e a fraca aplicação das leis que proíbem o des-
matamento ilegal encorajam práticas prejudiciais;

 ▪ A restauração da terra é essencial para mitigar 
as mudanças climáticas, mas o financiamento 
climático ainda é difícil de acessar. Os custos das 
transações e a burocracia o tornam demorado 
e oneroso para os governos e outras partes 
interessadas nos países em desenvolvimento 
para acessar esses fundos;
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Figura PT-2  |  Como a análise econômica pode ajudar a tomar melhores decisões sobre a restauração    

PASSO 01

PASSO 02

PASSO 03

MODELO DE MUDANÇAS NOS FLUXOS DE SERVIÇO(S) DE ECOSSISTEMAS DEVIDO À DEGRADAÇÃO DE FLORESTAS E PAISAGENS 

AVALIAÇÃO ECONÔMICA DOS BENEFÍCIOS E CUSTOS DA RESTAURAÇÃO

REALIZAR UMA ANÁLISE ECONÔMICA PARA APOIAR AS DECISÕES DA RESTAURAÇÃO

Benefícios públicos e 
privados do ecossistema 

SERVIÇOS DO 
ECOSSISTEMA

SERVIÇOS 
FLORESTAIS

Antes da degradação Depois da degradação Recuperação depois da 
restauração

F E R R A M E N TA S  E C O N Ô M I C O -A N A L Í T I C A S       A P L I C A Ç Õ E S

Análise do custo-benefício   Justificar mecanismos de investimento e pagamento do projeto.   
Análise da rentabilidade     Comparar a eficácia dos programas de restauração  
Análise da otimização da restauração espacial     Priorizar as áreas de restauração para obter o máximo de benefícios
Análise macroeconômica    Prever impactos setoriais em toda a economia 

Benefícios 
socioeconômicos

Custos da intervenção da 
restauração

Custos de 
oportunidade 

Alto nível de serviços do ecossistema (A-D) 

Perda de 
uma espécie 
dominante de 
árvore devido 

à doença

Resposta 
compensatória 

por outra espécie 
de árvore

A maioria dos serviços do ecossistema diminui Alguns serviços se recuperam (+) enquanto 
outros permanecem danados (-) 

ENTRADA DE DADOS

ENTRADA DE DADOS

A + + ––B C D

Fonte: adaptada de Parker et al. (2012); Credit Suisse et al. (2014).

 ▪ O financiamento para restauração às vezes é 
limitado a pequenos orçamentos ambientais. 
A falta de consciência e coordenação entre 
ministérios do meio ambiente, agricultura, 
e outros setores significa que os projetos de 
restauração tendem a ser subfinanciados;

 ▪ Muitos projetos de restauração são muito 
pequenos para serem atraentes para os 
investidores institucionais. Eles devem 
requerer apenas 1 a 10 milhões de dólares em 
capital, enquanto os investidores institucionais 
frequentemente procuram por investimentos de 
pelo menos 50 a 100 milhões de dólares;

 ▪ Muitos projetos de restauração têm horizontes 
de investimento muito longos de 10 a 20 
anos porque a restauração é um processo 
multianual. Este longo período de tempo limita 
significativamente o interesse dos investidores;

 ▪ A restauração é considerada arriscada porque 
não existe um histórico de investimentos e os 
países nos quais a restauração se faz necessária, 
em sua maioria, podem ter problemas de 
governança e posse de terra.
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Figura PT-3   |   Estimativas de Financiamento Global 
para Restauração e Conservação  

Déficit 
aproximado  

$300 bilhões
 por ano

Financiamento 
público: $41 
bilhões

Financiamento 
privado: $10 
bilhões

$10B

$41B

$300 bilhões

Fonte: Adaptado de Parker et al. (2012); Credit Suisse et al. (2014).

Estimar todos os benefícios e custos da 
restauração pode ajudar a priorizar os 
projetos. A análise econômica pode documentar 
os sucessos; ajudar a priorizar projetos com base 
em objetivos específicos; estimar os efeitos da res-
tauração na criação de empregos, crescimento do 
PIB, atenuação da pobreza, segurança alimentar, e 
emissões de gás de efeito estufa. As análises devem 
abranger não apenas os locais restaurados, mas 
também suas áreas do entorno para que possam ser 
extraídas conclusões sobre os impactos no nível da 
paisagem. Os resultados podem ser utilizados para 
engajar uma ampla gama de partes interessadas, 
tais como serviços públicos de água e os governos 
municipais que poderiam se beneficiar dos esforços  
de restauração coordenados à escala paisagem.

A análise econômica pode identificar quem 
se beneficia da restauração e quem paga 
os custos. As estimativas dos benefícios e custos 
podem ser desmembradas entre as partes interes-
sadas para entender melhor quem ganha e quem 
paga. Além disso, os custos e benefícios podem 
ser inseridos em várias ferramentas econômicas e 
modelos analíticos –como análise custo/benefício, 
análise custo/efetividade, análise de otimização de 
restauração espacial e análise macroeconômica- 
que podem ser utilizadas como apoio nas decisões 
financeiras e políticas.

Quantificar os múltiplos benefícios públicos 
da restauração pode fornecer a base para 
misturar diferentes fontes de capital. 
A quantificação pode ajudar a alocar o capital 
identificando quem arca com os custos iniciais 
e a adaptar a estrutura de um investimento 
para incentivar os proprietários das terras. A 
quantificação também pode ajudar a aumentar 
os investimentos na restauração da paisagem 
misturando diferentes fontes de capital, incluindo 
o financiamento climático, de conservação e do 
desenvolvimento.

RECOMENDAÇÕES
Para aumentar o investimento na restau-
ração da floresta e da terra, os governos 
precisam realizar as seguintes ações, entre 
outras:

 ▪ Remover os incentivos perversos–como 
subsídios agrícolas-que tornam lucrativo 
degradar a terra e introduzir novos mecanismos 
que incentivem a restauração;

 ▪ Explorar em que  medida, o financiamento 
para  o desenvolvimento e  clima e as rendas 
dos impostos sobre o carbono, podem 
ser direcionados para a restauração. Isto 
desbloqueará bilhões em financiamento das 
fontes existentes; 

 ▪ Integrar ações de restauração em vários órgãos 
do governo –como ministérios da agricultura, 
finanças, energia, e fazenda- porque gera 
benefícios para muitas áreas da economia e 
não deve ser tratada como uma preocupação 
puramente ambiental;

 ▪ Trabalhar com bancos multilaterais, 
organizações filantrópicas e sociedade civil para 
desenvolver mecanismos financeiros a fim de 
potencializar o capital público e filantrópico e 
atrair investimentos privados. Os mecanismos 
que reduzem riscos –incluindo garantias de 
seguro, créditos fiscais e estruturas de capital 
de primeira perda- podem ajudar a trazer novos 
investidores. 
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Uma base de informação melhorada e um 
marco de avaliação padronizado reforçar-
iam o planejamento e a implementação da 
restauração.

 ▪ Criar um marco de avaliação padronizado 
que pondere os benefícios e os custos da 
restauração em ambos os níveis nacional 
e comunitário aumentaria a força e 
comparabilidade das estimativas econômicas 
e identificaria onde grandes investimentos em 
restauração poderiam pagar dividendos para 
gerações atuais e futuras. 
 
Um painel de alto nível de cientistas sociais 
–semelhante ao NOAA Blue Ribbon Panel, 
criado para avaliar a robustez dos métodos 
de avaliação não comerciais–poderia ser 
estabelecido para fornecer orientação no 
contexto da restauração da paisagem (Arrow et 
al., 1993).

 ▪ Um banco de dados que incluísse informação 
sobre os custos e os benefícios estimados 
da restauração permitiria aos profissionais 
e tomadores de decisões compartilharem e 
desenvolverem conhecimento. Tal repositório 
reduziria a duplicação de esforços, direcionaria 
recursos escassos para as atividades onde 
se precisa de mais pesquisa, e permitiria 
aos profissionais e tomadores de decisões 
acessarem rapidamente as informações 
que precisarem. O banco de dados seria 
particularmente útil para as partes que não 
conseguirem arcar suas próprias pesquisas. 
 
Para fazer isso, uma iniciativa global 
semelhante à Economia de Ecossistemas 
e Biodiversidade (TEEB) poderia ser 
desenvolvida para reunir evidências das 
intervenções de restauração em diferentes 
regiões e tornar os benefícios da restauração 
visíveis para o mundo.

Dado o forte impulso político para a restauração, 
agora é a hora de acelerar as ações em campo. 
Esperamos que este relatório ajude a desenvolver as 
bases de uma próspera economia de restauração.
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SOBRE O WRI
O WRI é uma instituição internacional de pesquisa que transforma grandes ideias em ações na inter-relação entre meio ambiente, oportunidades 
econômicas e bem-estar humano. 

Nosso Desafio
Os recursos naturais são o fundamento da oportunidade econômica e do bem-estar humano. No entanto, atualmente estamos esgotando os 
recursos da Terra em níveis insustentáveis, colocando em perigo as economias e as vidas das pessoas. As pessoas dependem de água limpa, 
terra fértil, florestas saudáveis e clima estável. Cidades habitáveis e energia limpa são essenciais para um planeta sustentável. Devemos lidar 
efetivamente com esses desafios urgentes e globais nesta década. 

Nossa Visão
Vislumbramos um planeta equitativo e próspero, conduzido pela sábia gestão dos recursos naturais. Aspiramos criar um mundo no qual as ações 
de governos, empresas e comunidades se integrem para eliminar a pobreza e sustentar o ambiente natural para todas as pessoas. 

Nossa Abordagem
CONTABILIZAR 
Nós iniciamos com dados. Realizamos pesquisa independente sobre as mais atuais tecnologias para desenvolver novos insights e 
recomendações. Nossa análise rigorosa identifica riscos, revela oportunidades e informa estratégias inteligentes. Nós concentramos nossos 
esforços em economias influentes e emergentes pelas quais o futuro da sustentabilidade será determinado. 

MUDAR
Nós usamos nossa pesquisa para influenciar as políticas de governo, as estratégias de negócios e as ações da sociedade civil. Testamos projetos 
com as comunidades, as empresas e os órgãos do governo para construir uma base robusta de evidências. Trabalhamos, então, com parceiros 
para promover mudanças concretas que aliviem a pobreza e fortaleçam a sociedade. Nós nos responsabilizamos por garantir que nossos 
resultados sejam sólidos e duradouros. 

DAR ESCALA 
Nós não pensamos pequeno. Uma vez testados, trabalhamos com parceiros para adotar e expandir nossos esforços, local e globalmente. 
Engajamos tomadores de decisões para defender nossas ideias e elevar nosso impacto. Medimos sucesso por meio de ações governamentais e 
empresariais que melhoram a vida das pessoas e mantêm o meio ambiente saudável.


